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RESUMO 

A obesidade, caracterizada pelo acúmulo excessivo de gordura e 
inflamação crônica de baixo grau, representa um desafio global à saúde 
pública. Intervenções incluem mudanças no estilo de vida, com 
farmacoterapia secundária. Cannabis sativa tem despertado interesse 
terapêutico, especialmente por seus fitocanabinoides, como o Δ9-
tetrahidrocanabivarina (THCV). O THCV atua principalmente como 
antagonista do receptor CB1 e agonista parcial do CB2, modulando apetite, 
metabolismo e respostas inflamatórias. Estudos pré-clínicos e clínicos 
demonstram que o THCV melhora tolerância à glicose, sensibilidade à 
insulina, reduz triglicerídeos hepáticos e promove perda de peso, sem 
efeitos adversos significativos, evidenciando seu potencial no tratamento 
da obesidade e síndrome metabólica. 
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1 INTRODUÇÃO 

Dados da Organização Mundial da Saúde 
demonstram que 12,5 % da população mundial foram 
classificadas como obesas em 2022, constituindo 
grandes desafios de saúde pública (WORLD HEALTH 
ORGANIZATION, 2025). A obesidade também está 
associada a fatores ambientais, sociais e genéticos, 
além de maior risco de diabetes tipo 2, doenças 
cardiovasculares e neoplasias, além de impacto 
econômico crescente (Cavalheiro et al., 2022; Ross et al., 
2016). A prevenção e o manejo demandam de 
intervenções complexas, na qual a terapia 
farmacológica possui papel secundário. Nesse sentido 
a pesquisas de novos fármacos no auxílio da perda de 
peso são constantes, principalmente visando a 
diminuição dos efeitos colaterais. 

Cannabis sativa, em particular, tem se destacado 
como uma das espécies mais promissoras na 
fitoterapia, com pesquisas em andamento e 
regulamentações para garantir sua segurança e 
eficácia no uso medicinal (Xavier Viana et al., 2024). 
Assim, o presente estudo de revisão consistiu em 
resumir evidências científicas, existentes sobre a clínica 
e aplicação da Cannabis sativa como possível 
tratamento para obesidade, mais especificamente 
apresentar resultados descritos para o Δ9-
tetrahidrocanabivarina (THCV) e, suas aplicações na 
nutrição. 

 
2 METODOLOGIA 

O presente estudo consiste em revisão de literatura, 
utilizando como base artigos encontrados no PubMed, 
Scielo e Google Acadêmico. Empregando as palavras-
chave ‘’Canabinoides’’, ‘’Endocanabinoides’’, ‘’Redução 
de peso’’, ‘’Obesidade’’ e ‘’Diabetes’’ em inglês. Foram 
incluídos estudos originais, revisões de literatura e 
artigos de opinião, publicados entre os anos de 2000 e 
2025, que apresentem resultados com relação do THCV 
no metabolismo energético, destacando seus 
mecanismos e sua atuação no emagrecimento. Por fim, 
foram removidas as duplicatas e estudos que não 
descrevessem de forma detalhada a ação do THCV ou 
o papel do sistema endocanabinoide na regulação do 
peso e da glicose. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A obesidade, caracterizada pelo acúmulo excessivo 
de gordura no tecido adiposo, promove uma resposta 
inflamatória local, podendo evoluir para um processo 
sistêmico, constituindo uma inflamação crônica de 
baixo grau, atuando como fator desencadeante para 
diversas comorbidades, reforçando a necessidade de 

abordagem terapêutica direcionada (Ruban et al., 
2019). A intervenção farmacológica, embora possível, 
assume papel coadjuvante devido à eficácia limitada, 
associado principalmente devido ao perfil desfavorável 
de segurança (Bielawiec, Harasim-Symbor; Chabowski, 
2020). 

Cannabis sativa L. (Cannabaceae) carrega uma 
dualidade marcante: ao mesmo tempo em que é 
amplamente conhecida, devido aos seus efeitos 
psicoativos proporcionados pelo 9-
tetrahidrocanabinol (THC), também possui um 
potencial terapêutico extraordinário, que vem sendo 
cada vez mais respaldado por estudos científicos 
(Xavier Viana et al., 2024). Compostos como o 
canabidiol (CBD) têm se destacado por suas 
propriedades anti-inflamatórias e neurodegenerativas 
((Doumar et al., 2025; Singh et al., 2023). 

Os fitocanabinoides apresentam posição de 
destaque, atribuída à ações no sistema 
endocanabinoide e, vasta variedade de compostos, os 
mais pesquisados são: canabigerol (CBG), 
canabicromeno (CBC), canabidiol (CBD), 
desidrocanabidiol (CBND), canabielsoína (CBE), 
canabiciclol (CBL), canabinol (CBN) e di-
hidroxicanabinol, com alguns deles ocasionando 
estímulos orexigênicos ou anorexigênicos (Cavalheiro 
et al., 2022; Charytoniuk et al., 2022). 

O Δ9-tetrahidrocanabivarina (THCV) um 
fitocanabinoide produzido pela via biossintética do 
ácido varinólico e, apesar de semelhança estrutural 
com o THC, diferenciada apenas pelo comprimento de 
sua cadeia alquílica lipofílica, estudos demonstram 
efeitos distintos (Abioye et al., 2020). Diversos estudos 
apontam o THCV como um possível recurso 
farmacológico no combate à obesidade, hiperglicemia 
em pacientes diabéticos, associada as propriedades 
anti-inflamatórias, antioxidantes, anoréxicas e 
termogénicas (Rohbeck et al., 2021; Haghdoost et al., 
2025; Mendonza, 2025). 

 
Figura 1. Estruturas químicas dos canabinoides CBD; THC e 
THCV. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte Criado pelo próprio autor (2025) 
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Os canabinoides são focos de diversos estudos 
associados ao potencial terapêutico, tais compostos 
interagem com receptores de um sistema de 
homeostase chamado Sistema Endocanabinoide, o 
qual consiste em dois membros da família de 
receptores acoplados à proteína G, o receptor 
canabinoide 1 (CB1) e o receptor canabinoide 2 (CB2) 
(Cota, 2008), configurando uma via de sinalização no 
Sistema Nervoso Central, bem como em vários órgãos 
periféricos. CB1 está associado ao sistema nervoso 
central, modulando o humor, o apetite, a memória e 
dor, estando presente ainda em vários tecidos 
periféricos, como tecido adiposo, fígado, musculo 
esquelético, trato gastrointestinal e pâncreas (Mazier et 
al., 2015). Além disso, é um mediador primário para 
captura, armazenamento e conservação de energia. 
Ataundo na melhora da absorção e a conservação de 
energia por meio de mecanismos variados. A 
estimulação do sistema endocanabinoide CB1 modula 
as vias do sabor e olfato, aumentando a palatabilidade 
de alimentos, assim como estimula os centros de 
apetite no cérebro, promovendo a hiperfagia e 
contribuindo para o acúmulo de gordura no tecido 
adiposo (Engeli, 2008). O CB2 atua no sistema nervoso 
periférico, associado ao equilíbrio do sistema 
imunológico, portanto, a interação como o CB2 é a 
causa dos efeitos anti-inflamatórios e 
imunomoduladores da Cannabis sativa (Cota et al., 
2003). 

O THCV atua principalmente antagonizando o 
receptor CB1, acarretando em efeitos anoréticos , 
inibindo o apetite, diminuinto o peso corporal (Gojani 
et al.,2023). No entanto, em altas dosagens, pode atuar 
como agonista do receptor CB1 e agonista parcial do 
CB2 (Meye et al., 2013). Além disso, o THCV possui 
múltiplos alvos moleculares e perfis farmacológicos 
distintos, apresentando eficácia terapêutica potencial 
sem os efeitos adversos observados em alguns 
medicamentos para o tratamento da obesidade 
(Rohbeck et al., 2021; Haghdoost et al., 2025; 
Mendonza, 2025). 

O THCV demonstrou efeitos benéficos no 
tratamento de distúrbios metabólicos associados à 
obesidade (Charytoniuk et al., 2022; Kowalczuk et al., 
2023). Em estudos com camundongos obesos 
induzidos por dieta ou geneticamente (Wargent et al., 
2013), o THCV não reduziu significativamente a 
ingestão alimentar ou o ganho de peso, mas aumentou 
temporariamente o gasto energético, melhorou a 
tolerância à glicose e a sensibilidade à insulina, e, em 
doses mais altas, reduziu triglicerídeos hepáticos 
(Jadoon et al., 2016). Também apresentou efeito 
hipofágico e redução de peso em animais, mesmo em 
doses baixas. Em ensaio clínico com pacientes com 

diabetes tipo 2, o THCV (5 mg duas vezes ao dia) reduziu 
a glicemia de jejum, melhorou a função das células beta 
pancreáticas e aumentou níveis de apolipoproteína A e 
adiponectina, sendo bem tolerado (Riedel et al., 2009). 
Esses resultados demonstram o potencial do THCV 
como terapia para obesidade e síndrome metabólica. 

 
4 CONCLUSÃO 

Mesmo sendo uma ação secundária no tratamento 
da obesidade, a intervenção farmacológica permanece 
como ferramenta amplamente empregada. Nesse 
sentido, os resultados, resumidos no presente estudo 
de revisão, demonstram que canabinoides presentes 
na Cannabis sativa, podem contribuir no processo de 
tratamento da obesidade com favorável perfil de 
segurança, em comparação com os modernos 
medicamentos disponíveis. Assim, em destaque, o Δ9-
tetrahidrocanabivarina utilizado sozinho, ou em 
conjunto com outros canabinoides, podem 
desempenhar um papel importante na regulação do 
peso corporal, através da ação em vários receptores. 
Podemos concluir que canabinoides presentes na 
Cannabis sativa apresentam propriedades terapêuticas 
com grande potencial, sustentando a planta como 
opção em destaque na redução e reversão da 
inflamação e das comorbidades associadas à 
obesidade. 
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